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•i-ece  que  se  cohheciem  )  ;  Os  outros  sSo  ejusãem  ftirfuris  v.  g,  o  Taberneiro  JoS 
Christiano  &c.  Alguns  por  medrosos  se  tem  assignàdo,  outros  por  falta  de  caracu 
se  tem  virado ,  como  cataventos  ;  mas  tem  encontrado  na  maior  parte  dos  homens  d 
tem  bastante  firmeza  para  sa  recusarem  a  uma  tal  vilesa,  reprehendendo-lhes  na  c; 
ra ,    tão   endignas  ,  e  baixas    manobras. 

\  -  Finalmente,  meo  amigo,  surgirão  do  abismo  as  fúrias  infernaes.  A  cspionagei 
tem  subido  ao  seo  auge,  desapareceo  a  confiança,  a  inquietação  ve-se  pintada  ei 
todos  os  semblantes ,  desvaneceo- se  ,  fugio  a  paz  aos  Campos:  A  fatal  misteriosa  Oi 
dem  do  Dia  derramou  o  veneno  em  todos  os  corações;  o  mais  cruel  estado  de  incei 
tcza  agita  todos  o  espíritos.  He  necessário  que  se  conheção  os  malvados  que  ousa 
irão  calumniar  para  denigrir  a  reputação  de  homens  innoccntes  ;  he  necessário  arran 
car-lhe  a  mascara  da  impostura,  e  ver-se  a  descuberto  o  seo  odioso  semblante.  O 
fieis  Campistas  não  gostão ,  não  querem  owtra  Bernarda;  clles  são  dignos  de  um 
isaellior  sorte.  Compete  ao  Seo  Imperador  Constitucional  conhecer  a  puresa  das  sua 
intenções,   e  elles    assim   o  esperão   das  suas    paternaes    providencias. 

Ah  !  quando  o  Sr.  Pessoa  ,  talvez  acostumado  ás  Bernardas  da  Bahia  (  elle  mes 
xno  diz  >  que  he  muito  Bernardista  )  conhece  pouco  o  caracter  dos  Campistas!  Eile 
são  amantes  da  Ordem  ,  e  fieis  aos  seos  deveres:  e  quando  o  Brigadeiro  Moraes  po 
um  transtorno  da  sua  rasão,  intentasse  uma  tal  loucura,  que  nunca  lhe  passou  pel 
smaginação  ,  longe  de  ser  apoiado,  eile  se  veria  logo  abandonado  dos  seos  melhore 
amigos;  ficaria  só,  e  unicamente  só,  vendo  bandearem-se  todos  para  a  parte  da  le 
gitima  auctoridade.  Esía  he  a  verdade  nua  ,  e  crua  ^  a  mais  são  inventos  de  intrigan 
les  vingativos ,  são  fabulas  sonhadas  que  tem  tanto  peso ,  como  teve  nesta  occasiã 
o  cérebro    do  Sr.    Pessoa. 

Perdoa,  amigo,  se  eu  ultrapassei  os  limites  de  uma  carta.  A  dor  de  ver  a  raí 
nha  Pátria  devorada  pela  discórdia  me  agita,  e  despedaça:  o  sentimento  da  injustiç 
com    que   vejo  maculados   os  meos   patrícios    me  expreme   o  coração    pela  boca. 

A  Deos    aceita    os  protestos    de  sincera  a  mizade   com   que   sou  todo   teo ,   assin 

como  serei  sempre;  

''i  íu(!,sni!!ÍVi  g>  stjflioq  3   .b7uííiq;í.'jA  Ã   ■".^Y.n^yò.jM  o  Inimigo  de  Desordens. 
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RIO  DE  JANEIRO.   J^A  IMPRENSA  NACIONAL.    i8S3s 


JUSTIFICAÇÃO 

QUE  A  SEUS  CONCIDADÃOS 

OFFÉRECÉ 

ANTO.NIO  BERNARDES  MACÍUDO  , 

Membro  da  Junta  do  Governo  Provisório  do  Rio   Gran^ 
de  de  S*  Pedro  do  Sui» 


IV  AÕ  hc  para  declamaf  tíontra  o  despatlsmõ  q.íe  der.jrt   n  meus  CÍonc.dadaCs   A  prc» 
inTe   iu,lificaçaõ  •.    seria   isso    loucura   re.natada    quarido    vqo   .nf-ructuosamente   em    cnmp^ 
•rontVa''e    e  rWia.    espantoso,  e  indomável,   tantos  esdrlptores  .ah.os  ,  e  beneméritos    Naa 
ignara  mo-trar  o  insulto  que  se  faz  à  sociedade  ,   quando  postergadas  as  Leis  ,  se  esbuHra 
Íem^ls  forma   dadeqae  eUas  prescrevem  a  hum  Cidadão,  qualquer,  dos  d.eUo.  que  hu» 
^a  Naçaõ  que  se  diz  livre,  e  Constitucional  lhe  deVe   garantir;   porque   a  Socedade  ,  oa 
Soverno  onde  taes  garantias  forem  iltusorias ,  cavará  a  sua  ,^ma  ,   e  cnh.rà  como  a  esta- 
tua  de  NaSuco  por  naó  ter  bases  solidas   ortdc  sé  sustente,  ^aõ  he   para  dcscobr.r  a  mao 
raidora:   que  desvendo  protecção   á  innocencia  ,    à  Honra,  e  à  am.sade  encheo   ae  1  u  o      e 
■pranto  huma  honesta,  e  numerosa  família,   «rrancando^ll.e   de   seus  braços   amda  deb    ta- 
5os  pela  infância,  o  caro  progenitor  que  a  alimentava,   porque  â   mnoceneia  oppr.mKla- 
e  espefnlada,   tsm   no  propril  coração  do  malvado  que  a  persegue,    num   v>r^gador  -  o 
remorso-  em  vaô  elle  affede  despresar  sua  voz  impenosa     o   mqiio  ,  o  traidor,  o  per. 
verso  saÔ  os   Seziphos  da  fabula;    hum    abutre  roedor  despedaça  continuamente   suas   en- 
íranhts     e   os  diUcera  sem   piedade.    Nao   he  para  desmascarar  o  v,l ,  e   :ibj  .cto  serv.iís. 
^0  que'com  a   poderosa  arma  da  intri,.  me   «rdio  atêa  ,  onde   -"/"•«'í- \P%-'Í°  '"J- 
Ss      esgotei    a   minha   paciência,    os   meus    bens,    e    á    minha    s.nde      Nao    he,  finaln^ente 
cará  me^  desforçar,   haver  injurias,   perdas  e  damnos  ,   desses    vis    calumn.adores,    .nstru- 
mentos  da  maldade ,    e   do    despotismo ,  que   sem  pejo  ,   e   temeratiamente  ousarão  surpre, 
hender  os  rmos  Ju  zos  de  S    k  1.,   inculcando  ante  Sua  Augusta  Presença  como  in.m.. 
CO    d^  Pat  ia      aquém  era  delia    amigo,    e  bom    amigo.    Que    poderia   eu   dizer   de   hovo 
ouando  as   mo  las\.ue  moverão  a  maõ  traidora  que   me  feno,  sa6  o  egoísmo     a  vingar- 
ia    a  adulação  .   a*  estupidez,  ,  o   servilismo,    e  o  vil   interesse^    N.an  tem   s.do  estes  ,  o« 
Sentes   que^desde  o  coLço  dos  secullos,   te»,  sustentado  a   atroz  <io'-'-';- .^^^f  fl   " 
siíade  cLra  a  honra.  e\  innocencia?    A  traição  contra   mim   F-P^^-^f  ^  "'^^^^f  ^^^,^;: 
tò  da  corrupção  geral  que  tem  inficionado  o  mundo  (fiteiro,  e  a  cnjo  contag.o   bem  poucos 
homens    tef  podido  resistir?    Entaõ  coria^se  huma   esponja  benigna    sobre   03   traços  que 
S  iu.to  rerLntimerto  tinha  delineado  da  rergonhosa  conciucta  politica,   e   .mmora     dos 
píeversos  que   tao  injustamente   me    atacarão:    a   vingança   provocada   por  seu   muadito ,   e 
a  roz  procedimento,  seria  perdoável   aos  olhos  do  mundo,  mas  nao  aos  da  minha  honra  , 
fda  'minha  ed«caaõ.  que'  me  impõe  o  dever  de  poupados,  reputando  Entes  tao  despr^^ 
ziveis,  como  maquinas  expostas  ao  jogo  das  vergonhosas  pa-xoes.  tem   como  »  frágil  ba,. 
xel   que  sem  piloto,    fluctua   a    mercê   das   ondas,   e    das  vagas      De   mais  ,  em  vao   me 
cansaria  em  chamar   ante   o  rigido  e  Supremo  Tribunal    da   Opiniaõ  Publica ,    essa   horda 
■r  malvados  egoístas,  que   Aem   por  Fratria,  Heligiaô  ,  e  Le. ,  -.. '"^--^^^^^  '  Tt 
a  humanidade  he  sentimeiUo  vil ;    a  honra  preocupação;   e  a  cousc.enc.a  ^^P^f  «^  ^^«  '  P^ 
i<so  limitando-me   neste   presente  discurso  unicamente  avendicar  a  mniha  henra   p..a  coin 
a  Far^    cu   deixarei  em  paz  a   aviltada,    e  denegrida  memoria   dc.se  bando   impuro  de 
íenenros*  .eptis,  saltadas  d'o  immundo  lodo,    onde  ainda  se  -^olve  o  asqueroso     e^^^^^^^^^^ 
vivo  despotismo.    Pondo  de   parte   mostrar  meus  taes  ou  4"'^^%^^^^'''^"^  ':-''°^p„",..  "^^fP^"! 
dencia  deste  Vasto  Impeno  na  cn»e  maÍ3  arriscada  da  i^ossa  Emanciparão  Folttica,  pof 


qvt ,  icúão  cnM5  e  sempn  cumprirlo  com  o  que  todos  devemos  à  Pátria  ,  eu  naí  quero 
por  issi,  pre.n.o  ,  nem  louvor  ,  b^sc^  <ii.e  se  saiba  ,  que  talvez  por  e.sta  causa  fosse  eleito 
IVIcmbro  tio  CovíM-uo  Provisório  da  P.ovinria  do  Rio  Grande  do  Sul,  porque  na5  posso 
acieditiir  q..«  os  nobres  Eleitores  que  em  mim  votarão,  tivcísem  alem  da  mmha  probida- 
tie  ,  e  |)Htriot.ts:uo  outro»  fiiii-laineutor,  para  tal  voto  ;  caresseudo  eu  de  todos  os  elemen- 
tos Í.U  scK-ucia  de  governo  ,  previa  o  enorme  pezo  de  hum  tal  carj^o  ,  porém  quem  tinha 
sabido  promover  e  pugnar  pela  nova  ordem  de  cousas  tinha  obrigação  de  lazer  todos  os 
sacnticios  pura  suistetita-Iiis  ;  eis  o  que  me  decidio  a  naõ  Iraquear  com  os  obstáculos  , 
que  se  me  antolliavaõ  ,  parecendo-me  mais  airoso  sucumbir  com  o  peso  do  trabalho ,  que 
abando!ia  lo  fracamente  por  temor;  teiiho  poròm  o  desvanecimento  de  naõ  ter  sido  dos 
mais  mei-teá  no  desempenho  das  árduas  tarefas  que  meus  Constituintes  me  incumbirão, 
e  seguindo  sempre  a  vereda  da  minha  consciência,  preso-me  de  ter  desempenhado  o  cx- 
racter  Brai<ilt-!ro ;  mas  de  Brasileiro  Constitucional  :  quem  diria  que  seguindo  eu  este  lu- 
minoso farol  (o  systema  constitucional)  como  guia  de  minhas  acções,  e  ronáucta  no  Go- 
verno ,  me  embrenharia  incauto  no  laberinto  que  a  hypocresia  tinha  forniado  ,  para  sur- 
preender os  verdadeiros  amigos  da  Independência,  e  Liberdade  Constitucional  deste  Im- 
pério !  M  O"  Deos  Eterno,  que  traição  à  Patiia  ,  á  boa  fé  ,  e  à  honra  desprevenida» 
Mas  ella  r,»<.,  ficara  impune  ;  O  Brasil  abiio  os  olhos .  e  os  tem  fitos  sobre  os  malvados 
que    ixrtenderaõ   sob    a    mascara   de   hum    falso   patriotismo   subjUf;a.lo. 

Hum  individuo  assim  votado  à  felicidade  publica  ,  era  hum  estorvo  aos  planos  ma. 
cheaveiíces  com  que  se  pertendia  empolgar  de  nov»  a  restaurada  liberdade  dos  Brasilei- 
ros ,  era  por  tanto  necessário  (como  se  feí  aos  verdadeiroí  Constitucionaes  nas  outras 
i  rovmcias  )  retira-lo  de  hum  lugar  e  posto  ,  onde  sen  zelo  ,  e  patriotismo  podia  parali- 
zar  as  damnadas  tcnrões  do»  ambiciosos  ;  entaõ  estes  malvados  satélites  de  taõ  deprava- 
M"e  p;tra    realisa-lo  naõ    tcriaõ   duvida,   a  imitação  de    Nero   em   Roma,    in- 


do systerna 

Cí^ndiar  todo  o    Brnst 
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»  pouco  se  emportaraõ  com  os  meios  de  chegar  a  seus  depravados 
tins;  suas  taces  estanhadas,  naG  se  peijaraõ  de  forjar  a  acusação  mentirosa,  e  falsa  que 
a  meu  respeito  fiz.eraõ  subir  a  Augustu  Presença  de  S.  iM.  I.,  que  ainda  os  soffre ! !  !  Em 
fim  elles  me  infligirão  o  vergonhoso  ferrete  de  inimigo  da  Independência;  ferrete  que  eó 
a  elles  competia!  O  Ex-Mini.stro  dos  Negócios  do  Impeiio  deu  fé  explicita,  a  esta  ac- 
saçao  vaga,  mentirosa,  e  vingativa,  e  sem  mais  exame  como  agravidade  do  caso  pedia 
eiH  devido  a  hum  Cidaduõ  probo,  e  que  se  tinha  prestado  ao  serviço  da  sua  Pátria' 
om   todas  as  suas   faculdades  ,  dispensando-se  até  das  formalidades  da  Lei ,  e  regras  que 
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cm  tal  ca»i  devia  observar  hum  iVIínistro  Constitucional,  me  mandou  immediatamente  vir 
â  Corte,  sob  hum  pretexto  lisonjeiro  em  aparência,  mas  capcioso;  decretando  de  hum 
inodo  novo  o  meu  extermínio,  e  comprometendo  o  Decoro,  e  o  Sagrado  Nome  do  Im- 
perador de  que  o    E.\-Ministro  era  orgaõ   na  quella   Imperial   Ordem 

Chegado  a  esta  Corte  ,  e  tendo  tido  a  honra  de  beijar  a  maõ  de  S,  M.  I.  e  ap- 
prísentaiido-me  ao  dito  Ex-Ministro  ,  mezes  decorrerão  sem  que  se  adcmplisse*  ao'fim  do 
chamamento,  que  se  figurava  ser,  huma  Commissaõ  do  Serviço  como  se  verá  da  Portaria 
d^  19  de  Novembro  de  1821  ,  abaixo  trauscripta ;  Documento  N,  1:  até  que  tendo  eu 
Ipela  vez  pu^>lica  desta  Cidade,  e  cartas  da  Provinda,  noticia  4a  falsa  accusaçaõ,  recoiri 
«o  dito  Ex-Ministio  para  certificar-me  ,  e  nada  conseguindo,  lhe  entreguei  huma'PetiçaÕ 
teiipplicando  a  S.  M.  I. ,  se  dignasse  mandar-me  declarar  a  qualidade  da  accusaçaõ  ,  afim 
de  poder  juslihcar  me  ;  fui  deferido,  remetendo-se  o  meu  requerimento,  com  a  Po'rtaria 
de  (>^  de  Muio  ao  Ouvidor  da  Comarca  da  Província  ,  paia  proceder  a  summario  contra 
mmi      Parece  incrível,  mas  desgraçadamente   he  huma  verdade  attestada  no  D»cument«  N.  2. 

Eu  apesar  de  que  tinha  huma  noticia  vaga  de  quem  eraõ  os  meus  accusadores  do 
seu  caracter,  e  da  influencia  directa  que  elles  podiaõ  ter  sobre  o  Juiz  Syndicante  e'tes- 
temunbas ,  resignei-me ,  aguardando  com  a  tranquilidade  da  inocência ,  o  resultado  de 
manobras  taõ  inconsequentes,  e  illegaes  ;  certo  de  destruilas  na  Suprema  Instancia  se  he 
que  a  Justiça  naõ  estivesse  extincta;  foi  entaõ  que  o  dedo  inresisel  ,  protector  dà  inno- 
cencia  ,  que  zomba  dos  planos  mais  bem  combinados  dos  homens  ,  derrubou  de  hum  so- 
pro os  castellos ,  que  a  ambi(;aõ  ,  e  o  egoísmo  formarão  sobre  os  destroços  da  honra  e 
da   probidade.  '    ■ 

Salve _a  Providencia,  O'  Monarcha  Generoso,  e  Justiceiro,  Teus  formosos  Dias'  Foi 
lua  Mac  Benigna  quem  enchugou  as  lagrimas  ardentes,  das  Esposas,  dos  Pais,  dos  Fi- 
lhos, e  dos  Amigos  que  saudosos  gemiaõ  na  aeparaçaõ  das  victimas ,  arrancadas  a  seus 
braços  pelo  odio ,  e  pe^a  intriga  !  Fostes  Vós  Senhor ,  e  mais  ninguém  quem  Lhe  resti- 
tuístes com  os  caros  penhores,  a  alegria  banida  de  seus  lares!  Quantas  maõs  innecentes 
toao  estarão  agbra  levantadas  implorando  ao  Eterno  Pai  da  Beneficência  ,  a  quem  imitas 
?5..iab^  Benções  para  Vós,  e  para  Vo?sa  Posteridade!  Naõ  esmoreçacs  pois.  Senhor,  apel 
sar  da  malignidade  que  se  vos  antelha  de  prosseguir  na  gloriosa  carreira  que  tendes  come- 
çado ,  e  deste  huma  prova  decisiva   nos  «emora^veis   dias   16,   e  22  de  Julho  do  corrca- 
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te!  O  Moharclia  que  bazeci  a  sua  gloria  na  Justiça,  e  na  Etneficencia ;  o  Monarcha  qu^ 
calcando  aos  pés  os  perjuizos  arraigados  pala  sucessão  dos  séculos  ,  e  da  educa^-aõ  ;  se 
identifica  com  o  seu  Povo  ,  e  anhela  sómentsi  a  felicidada  publica  ,  ainda  depois  que  a 
fouce  estragadora  exerce  os  seus  direitos.  Vive,  e  Reina  na  posteridade,  coaio  os  An- 
toninos,   os  Marcos  Autonios  ,    e  os  Trajanos  ! 

Como  porém  o  amor ,  e  o  zelo  da  reputação  he  o  primeiro  timbre  do  Cidadão  hon- 
rado ,  mormente  quando  se  tracta  de  sua  reputação  politica ,  e  a  puresa  da  minha  cons- 
ciência naõ  permelia  receber  a  graça  geral  da  Portaria  de  22  de  Julho,  sem  reparação  da 
injuria  ,  dirigi  à  Augusta  Presença  Imma  representação  com  18  Documentos  legaes  ,  onde 
còiwprovava  minha  conducta  politica,  e  m^ral  ,  e  meus  serviços,  adhesaõ  à  Indepen- 
dência do  Brasil  ,  resultando  desta  demonstração  desmascarar  a  intriga  ,  e  obter  licença 
para  retirar-me  sem  mancha  para  a  minha  casa  ,  e  emprego ,  como  se  vê  do  Documento 
N.  3,  Se  re^^tar  ainda  a  algum  Cidadão  honrado  que  tenha  ^ado  ouvidos  aos  meus  ini- 
migos ,  duvida  sobre  minha  conducta ,  espero  que  examinando  os  ditos  Documentos  que 
existirão  em  poder  do  Sr.  Francisco  Lopes  de  Araújo  ,  me  restitua  sua  estima  ,  e  conside- 
ração ;  quanto  porém  aos  perversos,  e  mal  intencionados,  pouco,  ou  nenhum  caso  faço 
de  seus  latidos  ;  podeu-*  ladrar  livremente  como  quizerem ,  que  eu  os  despreso  como  até 
agora  tenho  íeitc.     Rio  15  de  Setembro  1823. 

António  Bernardes  Machado. 

PORTARIA?, 

jlTÍ  Anda  ?.  M.  o  Imperador  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Império  parte- 
cipar  ao  Governo  Provisório  da  Província  do  Rio  Grande  do  Sul  ,  que  sendo-lhe  presente 
G  Officio  de  António  Bernardes  Machado  ,  Membro  do  dito  Governo  em  data  de  8  de 
Setembro  do  corrente  anno  ,  sobre  alguns  objectos,  que  sub  meteo  a  Sua  Augusta  Consi- 
deração :  Ha  por  bem  determinar  ,  que  o  referido  António  Bernardes  Alachado  venha  a 
esta  Corte  com  a  possível  brevi-.ade  afim  de  dar  sobre  os  mesinos  objectos  a  informarão 
verbal  que  se  torna  indispensável.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  19  de  Novembro  1821.  — 
José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva. 

2.a  ,  ,       .      , 

Constando  na  Presença  de  S,  M.  o  Imperador  que  António  Bernardes  Machado ,  Mem- 
bro do  Governo  da  Província  do  Rio  Grande  do  Sul,  pela  sua  conducta  se  mostrava  naõ 
só  desafecto,  mas  até  inimigo  da  Independência  do  Império,  sendo  este  o  motivo  porque 
o  mandara  vir  a  Corte ;  e  pertendendo  o  mesmo  justificar-se  das  imputações  de  que  he 
arguido:  Manda  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Impei io  ,  que  o  Ouvidor  da 
Comarca  do  Rio  Grande  do  Sul  proceda  a  hum  Summaiio  de  testemunhas  sobre  a  con- 
ducta politica  do  sobredito  Bernardes  durante  o  tempo  que  se  acha  no  Gaverno  da  Pro- 
víncia: E  ha  outro  sim  por  bem,  que  sendo  ultimado  o  dito  Summario  ,  suba  pel^  dita 
Secietaria  de  Estado  a  Sua  Augusta  Presença.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  S  de  Maio  de 
1823.  —  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva. 

3.a 

Manda  S,  M.  o  Imperador  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Império  par- 
tecipar  ao  Governo  Provisório  da  Provinda  do  Rio  Grande  do  Sul,  para  sua  inteligência 
que  Attendendo  ao  que  Lhe  representou  Antónia  Bernardes  Machado  Membro  do  dito  Go- 
verno ,  sobre  os  motivos  porque  fora  chamado  a  Corte  por  Portaria  de  19  de  Novembro 
de  1821  :  Houve  por  bem  pennetir-lhe  faculdade  para  regressar  para  a  dita  Província. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro  3  de  Setembro  de   1823. — José  Joaquim  Carneiro  de  Campos. 


Representação  a  S,  M.  I, 


SENH  O  F. 


m  P  Iz  António  Bernardes  Machado  Me-nbro  da  Junta  Provisória  do  Governo  da  Provin- 
cia  do  Rio  Grande  de  Sul,  que  achando-se  o  Supplicante  n' este  exercício  com  geral  ap-, 
plauso  do  Povo  da  mesma  Província  que  para  elle  o  havia  elegido  ,  foi  o  Supplicante  in- 
tiinado  por  àquella  Junta  da  Portaria  do  Ministro,  e  Secretario  de  Estado  dus  Negócios 
do  liupenO  de  19  de  Novembro  do  anno  próximo  passado,  pela  qual  V.  M.  1.  Mandava 
elimua-io  a  Corte,  para  dar  informação  verbal  sobre  os  objectos  de  que  tratava  o  Officio - 

*  ii 


qae  o  Supplicante  dirigira  á  Augusta  Presença  de  V.  M.  I.  na  data  de  8  de  Setembro 
do  mesmo  anno ,  como  expressamente  se  annunciou  na  mencionada  Portaria  transcsipta  em 

Docnmento    1.  ,     „  ,,  ,  i-  -        r         c 

Tratando-se  do  Serviço  de  V.  M  I. ,  e  do  bem  da  Cansa  Publica,  nao  podia  o  Sup- 
plicante  deixar  de  promptamente  obedecer;  e  por  isso  abandonando  sua  numerosa  família, 
e  o  pequeno  giro  de  commercio  de  que  vivo,  se  passou  para  esta  Corte  ,  onde  depois  de 
ter  a  honra  de  beijar  a  Augusta  Maõ  de  V.  M.  I.  ,  se  appresentou  logo  ao  Ministro  dos 
Negócios  do  Império  ,  segundo  lhe  fora  ordenado.  Quaze  trez  mezes  decorrerão  sem  que 
se  adimplisse  o  fim  do  chamamente,  que  se  figurava  ser  huma  Commissaõ  do  Serviço;  e 
tendo  o  Supplicante  noticia  por  voz  publica,  de  que  àquella  Junta  ,  ou  mais  exactamente 

0  seu  Presidente  havia  calumniado  ao  Supplicante,  attnbuindo-lbe  desafeiçaõ,  e  ate  im- 
raisade  à  Causa  do  Império  ,  dirigio  a  V.  M.  I.  o  Requerimento  em  Documento  2. ,  pe- 
dindo que  se  existia  alguma  imputação  contra  a  sua  honra  ,  adhesaõ  ,  e  patriotismo  ,  elle 
queria  convence-la  de  falsa,  e  mentirosa,   e  justificar-se  pelos  meios  legaes.  _      _ 

Foi  esta  Supplica  deferida  com  a  Portaria  em  Documento  3.  naqual ,  cousa  incrível, 
mas  descrraçadamente  verdade,  se  declara  que  o  chamamento  do  Supplicante  a  Corte,  fo- 
ra determinado  pela  accusaçaõ  que  elle  suspeitara ,  bem  que  na  outra  Portaria  se  tivesse 
dito  ,  que  era  ordenado  para  o  Supplicante  verbalmente  esclarecer  alguns  objectos  do  seu 
Officio  concernentes  ao  Serviço  Publico.  No  entretanto  impedido  o  Supplicante  de  voltar 
para  os  seu  lares,  porque  a  2.a  Portaria  naõ  annullava  a  l.a,,  aguard^^va  na  incerteza  do 
que  devia  fazer  ,  occasiaõ  opportuna  de  desenvolver  a  intriga  que  dera  lugar  a  accusa- 
çaõ que  se  descobrira,  e  quando  se  preparava  para  o  fazer,  Acudio  V,  M.  I.  a  oppres- 
saõ  que  experimentavaõ  muitos  de  seus  fieis  súbditos  Determinando  na  Portaria  Circular 
do  Ministro  da  Jusriça  de  22  de  Julho  do  anno  corrente  ,  que  se  fizesse  extensiva  a  to- 
das as  Províncias  a  Providencia  que  ,  benigna  ,  e  justiceiramente ,  dera  a  re*ipeito  dos  ha- 
bitantes da  Provincia  de  S.  Paulo  pela  outra  Portaria  de  46  do  mesmo   mez. 

Comprehendido  o  Supplicante  n'  esta  geriAl  e  benéfica  Determinação  teria  elle  regres- 
sado logo  para  a  sua  casa  ,  mas  o  amor  ,  e  zelo  da  sua  reputação  que  deve  ser  o  pri- 
meiro timbre  do  Cidadão  honrado  ,  e  mormente  quando  se  trata  da  reputação  politica  ,  e 
a  puresa  de  sua  consciência  ,  naõ  lhe  permite  de  receber  a  gra^a  ,  seui  procurar  ao  mes- 
mo  tempo  a  reparação  da  injuria,  porque  a  graga  he  hum  eiieito  da  Clemência  ,  e  a 
reparação  da  Justiça. 

Para  a  conseguir  pois ,  pede  o  Supplicante  licença  a  V.  M.  l.  para  remontar  ao  prin- 
cipio da  intriga  que  deo  lugar  á  accusaçaõ  ,  e  ao  procedimento  irregular  ,  e  ate  menos 
decente,  que,  sob  o  Nome  Augusto,  è  a  Authoridade  Sagrada,  e  sempre  Justa  de  V. 
M.  I. ,  se  hoi.ve  com  o  Supi)licante.  Senhor  !  Quando  pela  demisiaõ  do  Gener:.!  Salda- 
nha do  lugar  de  Presidente  da  Junta,  e  do  Governo  das  Armas  do  Rio  Grande  se  tratou 
na  mesma°Junta  Provisória  de  dar  a  investidura  de  hum  e  outro  Cargo,  votou  o  Suppli- 
cante que  a  Presidência  se  devolvesse  ao  Vice- Presidente  ,  e  o  Governo  das  Armas  a  hum 
Commandante  Militar  que  se  nomeasse  interinamente  até  á  immediata  Resolução  de  ^-JW. 

1  ,  fundando  o  Supplicante  o  seo  voto  na  rasaõ  de  que  sendo  da  attnbuiçaõ  do  Chefe 
do  Poder  Executivo  a  direcção  da  força  armada,  e  por  conseguinte  a  nomeação  de  Ge- 
neraes,  ou  Governadores  de  Armas  seria  absurdo,  e  até  usurpação  inconstitucional  suppor 
que  o  Governo  Popular  podia  dar  essa  Commissaõ  a  quem  o  mesmo  Governo  quizesse  , 
e  menos  ainda  reunir  em  hum  só  individuo  a  Presidência  Civil  ,  e  o  Commando  das 
Armas.  Assim  votou  o  Supplicante  ,  mas  naõ  o  seguirão  os  outros  Membros  da  Junta , 
que  sobornadoa,  ou  incutidos  de  terror  pelo  Marechal  Joaõ  de  Deos  Menna  Barreto  ,  in- 
vestirão este  na  Presidência  da  Junta  Provisória  de  que  era  Vice-Presidente ,  na  da  Jun- 
ta da  Justiça,  e  a  da  Fazenda,  e  finalnrente  no  Governo  das  Armas,  conservando  sem- 
pre o  exercicio  que  ja  tinha  de  Inspector  Geral  das  Tropas  ;  e  todos  e  cada  hum  _des- 
tes  empreges  com  os  seus  respectivos  ordenados  ,  e  gratificações.  Esta  accumulaçaõ  de 
attribuições  sobre  maneira  arriscada  em  huma  só  pesssoa ,  incompatíveis  entre  si  no  re- 
gimen em  que  a  divisão  bem  marcada  dos  Poderes  ,  constitue  a  primeira  Lei  fundamen- 
tal do  Estado  ,  e  que  despertara  no  Povo  receios  plau.siveis  de  ver  renascer  o^  velho  sys- 
tema  de  Capitães  Generaes  ,  motivou  a  conta  que  o  Supplicante  sob  mcteo  á  Soberana 
Consideração  de  V.  M.  I.  no  dito  seu  Officio  de  8  de  Setembro;  e  motivou-a  porque 
o  Supplicante  regula  a  sua  vida  publica  pelo  seia  dever,  e  a  voz  da  sua  consciência;  e 
V.  M.  I.  sempre  attento  ao  bem  dos  seus  Súbditos  ,  e  fiel  aos  princípios  Constitucionaes 
em  quanto  saõ  conformes  aos  imprescriptiveis  Direitos  da  Sua  Imperial  Pessoa  ,  Mandou 
que  o  Commando  das  Armas  se  devolvesse  ao  Marechal  José  de  Abreu  ,  por  nao  ser 
conveniente  ,  e  compatível  que  o  Presidente  do  Governo  Civil  exercitasse  cumulativamen- 
te. Diminuídas  por  esta  forma  as  forças  do  gigante,  e  persuadido  este  que  a  Conta  do 
Supplicante  motivara  o  que  fora  unicamente  elíeito  da  Sabedoria  de  V.  M.  I. ,  jurou 
¥ingar-se  do  Supplicante  ,  e  para  o  conseguir  começou  de  tecer  a  calumaiosa  accusaçaõ 


(5) 

que  naó  podendo  deixar  de  ser  vaga  ,  e  destituida  do  menor  fundamento  ,  Gii  verosimi- 
lhança ,  e  contra  aqual  pelejava  o  facto  da  nomeação  do  Supplicante  para  Membro  do 
Governo,  prova  evidenciai  da  sua  ailhesaõ  â  Sagrada  Causa  da  Independência  do  Impé- 
rio ,  e  da  confiança  do  Povo  ,  trazia  comsigo  mesma  a  prevenção  ,  para  naõ  merecer  o 
menor  conceito  ,  por  ser  dada  por  homens  díscolos  da  opinião  do  Supplicante  ,  e  por  is- 
so  seus  inimigos.  No  entre  tanto  semilhante  accusaçaÔ  foi  acreditada  pelo  Ministro;  e 
antes  de  culpa  formada,  e  de  processo  algum,  foi  o  Supplicante  mandado  saliir  do  sew 
domicilio  ,  do  centro  de  sua  família  ,  e  largar  por  maõ  o  trafico  da  sua  vida  com  que 
honestamente  ganha  o  paõ  que  alimenta  nove  filhos;  e  reduzido  por  ultimo  à  necessidade 
de  supportar  os  alvedrios  do  Ministro,  que  provocando  o  chamamento  do  Supplicante  á 
Corte  ,  com  o  inculcado  fim  do  bem  do  Serviço  Publico  ,  decretava  de  facto  ,  hum  nova 
modo  de  extermínio ,  desta  arte  compromettendo  o  Ernminente  Decoro  ,  e  o  Sagrado  do 
>fome  ,   e   da  Soberania  de   V,  M.  I.  !  !  ! 

Eis  aqui  em  verdade  exprimida  com  a  franqueza  da  innocencia  ,  e  com  os  brios  da 
honra  ;  eis  aqui  em  verdade  ,  Senhor  Augustissimo  ,  o  que  o  Supplicante  tem  sofrido  ha 
quaze  hum  anno  à  esta  parte;  e  o  que  elle  pode  dizer  em  seu  abono  o  mostraõ  os  de- 
zoito Documentos  do  4.o  até  21.o,  que  ofFerece  ,  e  que  submete  à  Alta  Contemplação 
de  V.  M.  I.  Se  tantos  e  taõ  diversos  testemunhos  authenticos  da  adhesaõ  do  Supplican- 
te à  Causa  da  Independência  do  Império,  de  amor,  e  lealdade  a  V.  M.  I.,  e  do  Seu 
Serviço  nas  occasiões  mais  sizudas,  e  arriscadas,  e  naÕ  menos  da  moralidade  de  sua 
pessoa,  nsõ  saõ  bastantes  para  dssfazer  hnma  accusaçaõ  vaga,  mentirosa,  e  vingativa, 
elle  se  resigna  a  esperar  a  sorte  do  Summario  que  a  citada  Portaria  em  Documento  3,' 
mandou  tirar  por  hum  JVlagistrado  genro  do  principal  accusador ,  e  por  isso  incompeten- 
te pela  Lei  para  o  poder  fazer;  mas  se  taes  Documentos  abonaõ  a  todas  as  luzes  o  ca- 
racter ,  a  opiníaõ  ,  e  o  patriotismo  do  Supplicante  elle  espera  da  Indefectivel  Justiça  de 
V.  M.  I.,  que  Mandando  ficar  de  nenhum  effeito  a  referida  Portaria,  e  qualquer  obra 
que  por  ella  se  tenha  feito  ,,  Haja  por  bem  de  restaurar  o  Supplicante  à  boa  reputação 
que  sempre  tivera  ,  e  que  deseja  deixar  illibada  a  seus  filhos ,  a  restitui-lo  à  sua  casa 
€  Empregos  que  exercitava  com   satisfação   Publica.  ' 

Com  o  mais  profundo   respeito  —  Pede  a  V.  M.  I.   Se  Digne   Attende-lo  com  a  Jus- 
tiça e  Graça  que  Supplica.  —  E,  R.  M.   —  Rio   de  Janeiro  21   de    Agosto  de   1823. 

Documentos  a  que  se  refere  esta  Representação, 


Certefico  que  revendo  o  Livro  actual  das  Vereanças  áesta  Gamara,  nelle  a  foikas 
eento  e  dezanove  verso ,  se  acha  o  pedido  pelo  Supplicante  ,  cujo  theor  he  o  seguinte  ■ 
Foi  representado  pelo  Cidadão  António  Bernardes  Machado,  que  em  consequência  das 
noticias  chegadas  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro  ,  que  verificaõ  a  conservação  de  S.  A.  R.  occu- 
p^ando  o  Lugar  Tenente  de  Seu  Augusto  Pai  ,  em  vista  das  Representações  ,  que  o  Povo  da 
Corte  ,  e  outras  Províncias  lhe  fez ,  annullando-se  desta  forma  o  Decreto  das  Cortes  de 
Lisboa  que  determinaõ  com  a  nova  forma  do  Governo  das  Províncias ,  a  retirada  de  S. 
A.  R,  para  Portugal ,  com  o  que  os  Povos  daquella  Corte  ,  e  mais  Províncias  do  Brasil 
naõ  se  podem  considerar  felizes  ,  no  estado  ,  em  que  ficavaõ  de  Orfandade  ,  privado  do 
«mco  apoio  que  tinhaõ  pelo  génio  Constitucional  de  S.  A.  R. ,  e  ao  mesmo  tempo  des- 
unidas entre  si  pela  forma  decretada  naquelle  Decreto ,  que  se  se  executasse  nesta  Provín- 
cia ,  mõ  só  naõ  trazia  a  prosperidade  delia  ,  mas  arriscaria  a  seguridade  geral  ,  e  indi- 
vidual;  e  que  por  isso  julga  que  este  Povo  deve  unir-se  em  sentimentos,  ao  da  Corte, 
e  naõ  executar-se  o  dito  Decreto  nesta  Província.  O  referido  he  verdade  ,  segundo  as- 
sim consta  da  representação  feita  pelo  dito  Cidadão  António  Bernardes  Machado  no  Au- 
to da  Vereança  de  30  de  Janeiro  deste  anno,  e  que  se  acha  incorporada  no  Termo  del- 
ia, escripturado  no  mencionado  Livro,  e  folhas  aque  me  reporto;  em  fé  do  que,  e  em 
cumprimento  do  Despacho  retro  passei  a  presente  Certidão.  Porto  Alegre  18  de  Setem- 
bro de  1822.  Libanio  Pereira  da  Silva  que  a  escrevi  a  assignei.  —  Libanio  Pereira  da 
Silva. 

2.  o 
Attestaçaõ    da  Tenente  General    Patrício  José    Correia   da  Camará ,    Fidalgo  Cavalíeira   da 
Casa  Imperial,    Commendador  na  Ordem   de  Áviz ,    e  Cominandante  Geral  da  Fronteira 
do  Rio  Pardo. 

Atíesto  que  o  Cidadão  António  Bernardes  Machado ,  he  pessoa  muito  de  bem ,  e  de 
regular  conducta ,  e  por  esse  motivo  ,  merece  huma  geral  predileçaõ  dos  homens  honra- 
rados ;  he  muito  amigo-  da  paz ,  e  tranquilidade  ,  izento  de  intrigas ;  tanto  assim  que  na 
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,     ^  ■D.^./.c.^rSr.  i^pçfn  Província  para  qne  este  se  fizesse  com   obediência 

■°f  rS';,o°rel  a°  r  0„'r  V!Snr/e  c„„l.i,o  p„l,lic.,  fa.e„,lo  os  ..lo™, 
.a   S.   M.   l.  provou  ene   a   »  ,    t      af^ommodou   o   Povo  na  Capital,   quando  huns  e 

esforços  poss,ve,s  P^-,.^.~;/^;^i;i^'^,í^^  col^uio  do  Povo  o  LlUor  socego ,  e  que 
outros  vac.lavao  em  d.fteren.es  «P'"j; '.^'f/"  ^  ^m.  L,  de  sorte  que  constou-rae  que 
tudo  se   fizesse   em   boa   "^f^^,,'    ^Capi  a  endo      e   conh;cendo   os    honrados    sentimentos 

o  Doutor  Ju,z  de  ^^ra  daquella  Capita   ,    vem  o  Eleitoral,    reu- 

do    SuppUcante,   o   mandou    «^^"^^^^^^^^^    ouv  'do Tc^^^^^  attençaõ  .  porque    o    dito^ 

nido   para  a   instalação   daquelie    Governo.   ^^'^^^^^^    .       ^^   p^,        l  ,^,l      [   ,  ^,,,^, 

necimento   de   algumas  opimu  nedida   a   presente,   a  mandei   passar 

de   Dezembro  de  1822.  ^  Patricio  José    Correia   da  Camará. 

í.  ave  Veos  Guarde  &c. 

r.  rirlndaõ  António  Bernardes  Machado,  tem  dado  as  mais  enérgicas 
Attesto  q"\;^%\^d°5  Tocurando  sempre  o  bem  da  ordem,  e  socego  Publico, 
^Trinauferw^isreifos  de  sua'^  Pátria  adoptiJ^ ,  o  Brasil,  e  de  seus  Concidadãos.  H. 
e  os  '"^"7''^!%7;';„,iado  por  mim  na  Capital,  o  quanto  cooperou,  e  fez  para  que  se 
'"?Te  SC  ex  coç  õ  ào  tirannico  Decreto  de  29  de  Setembro  de  1821  das  Cortes  de 
?  V.  .  ?nfl?indo  com  zelo,  e  entbusiasmo  para  que  a  Provmc.a  se  puzesse  na  .mmed.a- 
^'nSdienck  de  S    M  sim  attestJ  que  he  honrado  C.dadaõ  ,  de   boas  mtençoes  , 

hn.  Zal  O  refe  lo  he  verdade  que  assevero,  sob  a  m-nha  palavra  de  honra,  e  por 
Ltamnel'  pedida  a  mandei  passal,  e  vai  por  mim  assignada.  Porto  Alegre  3  de 
Dezembro  de    1822. -José  de  Abreu.         ^^ 

^  .ir    .„.„     rirlnJno  Cãvalleiro  da  Casa  Imperial ,  Commendador  na  Ordem 

^ts    BeZ  t  t:       mS«/    i   cÍ;;a  do  E.ercUo  'd.  Bra.l  ,    e  Cor,.mandante  da 
Fronteiro  do  Rio   Grande  &c. 

AHP.to     oue     o  Ex.mo    António  Bernardes    Machado   Membro  do  Governo   Provisório 
Attesto,  que     o    Jix^  cidadãos   que   na   Capital    da   mesma,    deu    as   mais  ev.den- 

^esta  P-:'';f  ;J°'^í,",;jt  C^;^  a  do  hnperio  B^asileno  ,  oppondo-se  publicamente  aos 
í'%CDeteto  de  9  de  Setembro  de  ISil  das  Cortes  de  l.isboa ,  redigindo  a  re- 
funestos    ^ecietos    de^y  promovendo  as  assi^naturas  ,    e    o    espirito  Pu- 

E""  r^;resrto::%  coreTcer,    a   nece;si5ade  urgente   de  formar-se   hum   Governo  com 

^""trs:.'fdrcòm'lou-vo'':  'desinteresse,    e  honra,    diversos  cargos    da   Republica      já 

M      Krr.    d.    Tunta   Criminal       e    ultimamente    com   satisfação    dos    Povos    na    Junta 

como   Membro    da   W^^^  ^   ^^  notoriedade   publica,    e    para   que 

!;rrnstí  m^ndT passar  f  ^^retente  que  va.  W  mim  assignada,,  e  sellada.  Rio  Gran- 
de    16  de  Janeiro  de  1823.  -  Bento   Correia  da   Camará. 

AitestaçaÔ  da  Camará  da  Cidade  de  Porto  Alegre. 

Attestamos  que  o   Cidadão  António  Bernardes   Machado   sérvio  nesta  Camará  os  _car^= 
Attestamos   que   o  preitimo  ,   conservando   sempre   a   op.mao  de 

gos  de  Vereador,  e  A'"^°^;^'-' '^,':7  ^^^^^^^^  J  emprego  de  Deputado  do  Governo  nesta 
Cidadaõ  honrado,  e  pacifico.  Tem  f;^%'^°/,  ^Xd^oendencia  do  Brasil.  Presenciamos 
"^°^;"^ColWro"E.:iSa'rrqu\  trC™rVSd!;^?uÍ:  m:smo  Supplmante  concorreu 
em   o   Colegm  Lleitoral     a   que   c  J       obedecessem   a   S.   M.  I.  ,  e   que   no  sem- 

CrnTlrtvel    D.IÍ2  de   olbi-o  d!sTe   anno'  assisuo  ao   glorioso   Acto  da  Sua   Faust.s 

da     com  o  sei  o  desta  Oamara.  roíio  rtit;_,ie   lui  •         t,      -j^^f^  rjotann  Xa- 

E   ^u  Libamo  Pereira  da  Silva  Escnvaõ  da  Camará  o  escrevi.  -  Presidente  Caetano  Xa- 


Custodio   ãe    Almeida 


c7Jo''''Z^l  T"''?-  -J^'-^«^l"^es   Joaõ   Thomas   de   Meneie, 
castio  —  iAJiirtinliu  José  Aflouso  P.rera.  '™ci,eze5 

'^^^.^"'■^'^'^^^^-"^-à,  Oliveira    .  Daun,    do   Conselho  de   ^    -j       C 

Ordem  de  S,  Jooê  de  JcnZ^Jco^T^J    '    ^^'''^^^^P'^da  ,    Vnvaúev  o  do   Saurada 
lar  ,  co,u  a  Medalha  d     ^Z  'dainXZrl  X' '  f ""  f  í?"'^  ^^^   ^^—  ^ -""- 

taô    General    da    P.-ovfnc.a  quTo  ^i^r"  LCte  ??   '^'^'""^^"  '  -«^^  «u  IVpi! 

a   .nstala,.õ  do  Governo  Provisório!  f^Omo^eu  aS    om   r  Td  "    ''"''^'".  '''"   '"^"^'''"    '^« 
adhesao  ao  systema   Brasii.ense  ,   e  úue  na  Ju«ta  FlZr  1  /""   '"'"  '    '^  ^'P^'''°   da 

ra  a  execução  do  mes.m   Deere  o      S  mtrn  !n  ?       T"""^''  P"'  ""^'*>«   O''^'^'»   pa- 

fora  -nstituido  para  fallar  o  Me/^l^Ha^ureleT^r?;;!;:'-.  '"'''"  '°  '""' ^  ^'''  ^l"- 
Governo  com  imn.ediata  obediência  a  í  A  R  a1  /,  -"^'  ^^'^  ^1"^  '«  cre..s.e  h..m 
«o  como  Cidadão  particular,  po  ém  c„, o  Membro  doT  ""  "*"'  f  ^""  *^^  "'^^'^''^  ««õ 
honra,  e  .Nteiig-encia  ,  tem  eido  probo  amilo^«  1 .  Ooverno  .  fu^ar  que  exerce  com 
n»e   ser  pedida   mandei   pas.ir  a  nZVJ,       ^  ^^"'  '  "^   '^^  ^^«"^^  t»o   Brasil,    E  oor 

to  de    18..._,,.,  Ca^,i^de%Er  S-Ol^rr^at.   '''''  '^^'-  ^'  ^^  a/oÍ 

7.  <*  ■ 


8.® 
^«es%a5   da   Camará   do  Èía    Grande. 

ta  do  Decreto  das  Cortes  de  Lisbml  oa  Í  Í  Go^-e.nat.va  da  Provincia  ,  em  resnl-- 
do  o  esforço,  e  eficácia  p.t  '  e  a  tZ  Ltl  t'"  ''  '''''  '  ''  ''«"^^^  ^^  • 
a   S.  M,  r.  ,    e  para  ntie   o  mesmo   Senlt? L.  '     f    ""'^^'^'^  •'"^"   imediata  su.eiça9 

'-0.  Em  quanto  a  prLdade  ,  Tcc^f^tta  mo  af  T'^.  V%"?  ^"  P^^^  deste 'impe- 
era  seu  de.abono;  e  peb  que  loe^tl  '"^'''^^^  dito  Crdadaõ'  nada  nos  consta  em 
que  na  qualidade  de  CtaX  drditrj  ^rCotnmivf '''"  'T  '^"^"-"-  --'-" 
de  e  firmeza  de  caracter,  pela  obse  vicia  das  reredi.^rrT  ^'T'^'  '°"^  '"^^^^d^- 
lo   bem  da  Provincia.     Em  firmeza  dJnl  .         '         ^'  ^'"^^"^   ^^^  S.  M,  I.  ,  %  ne- 

Sello  deste  ConsellK).  Rio  Grande  eraVer..  ™''*:^*T^  P^^^^^^  «  P^-^-nte  ,  seil.da  com^a 
eo  Escrivão  da  Camará  que  o  esc  e^vi.^^l^Mf.Oet  da^^nhí  P  "''•  '"''  ""''^'^^  í^-^.! 
de  Ctro  ^  valer.  Sátiro  da  Cunha  ^  jà^^LtlJ^':,^^:^^^^^^^^^  ^-- 

9,  c 

c,*„,  ^„,,„  p,,,,„  ^.  ^„,,„  ^  j^.^  ^  ^,^^  ^  ,^^^  ^^^^^  ^  ^  ^^^  ^^^^^ 


B'^  ií 


(8) 

1  „^^;tir  n  r.overno  daf  Armas  da  mesma, 
General  cU  Província,  em  qn^  se  escusava  ^«.  ^«^i.^!!  ^ °  ^  29  de  Setembro  das  Cortes 
"^U  se  cre.s.e  o  Gov^no  determma^o^l^  ^Z.ts  abaixo  a.signados  ,  p^seu- 
de  LisboH,  segundo  se  lhe  tinha  ^3;f  ,5^^^\  J',^^  ^,,,^  ^cto,  havendo  entre  os  Cida- 
cei   que    o  111..""   Snr.    António   Be^^^^des  MacJ.ado  n  ^^^   ^^.^^  ^^^^^^^^^   ^^^^    ^^,  ^3 

daõ.^reunalos  dWeV.d.de  de  «P-^'^^ '/f  ^,  J  'J^^l^neiro  Cidadão  a  propor  q«e  naõ 
na  co^formid.de  do  d.to  Decreto,  ^«'  ^°/''^°  .  °  ^^^  em  consequência  das  notic.as  che- 
eonviuha  que  o  dito  Decreto  se  ^f^^^^^^  ^nncipe  Rebente  tinha  resolvido  sustar  a  sua 
lada^   do    mo   de    Jane.ro    constava  que   o    l^unc.pe    »     ^  p.-ovincia    a  execução   o  >o- 

fot  adap^ra  Port.gal  ;  assim  como  ^^^,^\^,f;^  '\Xe, esta  Provir.cia  luuu  Governo 
;,,e  ti    o  ^Decreto,    por  consequência  fo«vmha  an^es  orca.  .e  .  ^^  ^^,^^^^ 

^om    Ut.ibuivnes  mL  ampla,      rec-hecendo-  ej    A    R^  c      ^^^^^.^^^  ^  .^^^^,^^^5 

"        Altcsto  ma,s  ,  que  n^   Assemble.  do  ColLj  o       e^^^^  ^^,,^,„  ,„,         ,,0 

ao  Goven-.o,  o  mesmo  111.-"  Snr.  ^e  "..rdes  '''."'.em  fallava  ;  e  quanto  a  sua  conducta 
atesta  do  Povo  que  '^«"'^«"f'^  „'^.!'i:^^'i:,^;e>-;ça  o  que  por  ser  verdade,  e  ^m  cumpr.. 
.ivil  e   moral   --la  m^    consta   qu.   ^    ^  -o^e^ç^^^,  _  ^^q^^  ^P  ^^^.^  ^^  ,^  g^^^^.^ro  de  1822. 

mento  de  bum  despacho  cio  Lx. 

—  Castauo  Xavier  Pereira  de  Bnto,  10  o  . 

Eeverendissmia,  \\^° 

12.  ® 

T  r    ^.-.r  Muzi    Fisico  Mór  da  Provinda,  sobre  os  mesmos  objetos: 
Attesíaçaõ  do  Doutor  Mio  Cezar  Muzi ,  I 

13.* 
■        ^.  c:.je  ^  P.Í- ,  C,r..el  ..  «.,.™».o  *  «.c».  *«,«»  ^«-  <'«  ^•■"'- 

Vo  coronel  Ajudar^te  de  Ordens  Franciseo  Vicente   Brusco. 


15. 


K    O 


de  Paiva. 


Po  Coronel  Ajudante 


Do  Cirurgião  do  Presidio  Ignacio  Joaquim 
I6.0 
de  Ordens  José  Jmquim  Machado  de  Oliveira., 

17:°' 

Da  Camará  de  Rio  Pardo. 
18.° 

^1   ,ir.    Tiixtifirante  ,    e  reconhecidas  por 
-      Todas  ull..l.ndo  a  co„<l.ct,  P"«"- •  J„.r,:;:'„''°„Í'rS;c.ô ;  po,é„,  .<,«.m  .i.e- 

S.  Pedro  N.  °    5. 


'ãtodÍIÃnÍTro,  na  imprensa  nacional,   im. 


1 


'•^^i 


7 


(n 

Docmnentos  Justificativo.,  rf„  Ze^al     e   rf„„^ 


íO^^E-O^ 


pape.  ,„e    o  S,,aea.e  Pr-^prCe^.-..^^^^^^^^^^^^ 
PRIMEIRO  REQUERIMENTO. 

GentfrHie™  °:  £ra™e'v  ™  'ÍT'''"'»  V"'"-  de  BaH,„,, 
sc„ta,Hl„.se  para  Lrsbõa  ^  st.h„"rLf  íf^^'»;'"  ''"P-^rW  r„ tf 
le  o  Visconde  de  Vilía  Nova   di  R  -l  "'*"'  "'''"»  «exío ,  e  còn, 

O"   ao  biipplieante  dessa  Renartintn       '^i''^^'^''^   Imperial  de  iiitu.,, 

çentes   ao  mesmo  Tliesouro  ImneriJ     .'       «^istiao    trastes   perten 
.nspeeçao   do  referido   Vi.eonde'^^  L"  '  taL^n  f   't""   *baí?«   <^" 
^aíaotLfSf;!.'»"-  -.-n-tor?::»";,:,»  '^"■"í-ot^   para 


r  di^p-rrí  TC^o":-oi;"pti!;r  rTe„i^;:/-  ---^ 

Oos   Feitos  "da 'coSa^-Fremt   ?*"^   •^''  «-ml  ^aío?"^,,^ 

Fa.er;o"'^^:;;L^;f:PG™ç'ft:  "^  ^-^  '"^«?eoLlr^:y;„fc 

Fra„e.seo  Maria  Gordilho^^^eTo»:  'drB?Zda.''  ''^'^'^^"  '^S.  í 

Despacho. 

Passe-se  Ordem  na   fór^a  «ue    o   ^       i- 

««a  que    o  Suppboante  requer.   Rio  cie 


seu  poder  todas  as^  Attêstaroens  nècêísàTÍár  de  'bei  conducta  ,  exacçSo  '  e 
préstimo  dnrance  o  seu  emprego  na  Secretaria  <ia  Intendência ,  como  Gfficial 
e  Interprete  ;  e  que  ^e  requeí^eu  a  Demisbâo  do  Lugar,  foi  por  lhe  p^ire- 
cer  desairoza  a  conservação,  de  huní  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tão  mesquinhamente  , 'tendo:..'sempréc«inprid-o  os  seusí  'deveres ,  e  suieiíada» 
SC  até  a  servir  lugares   que   jamais  lhe  podcriâo  perten-cer. 


R  E  ^U  £  RI  M  EN  TO, 


èsssSt. 


SENHOR. 


75- 5^1  f) 


Cí 


! 


'â 


íz  Loiz  Sebastião  "Fatrcgas  Siirigué,  què  àcliando-se  desde  19  de  A<>os*. 
to  de  1823  empregado  í?m  a  Secretaria  da  Intendência  Gdral  da  Policia^  nà 
qualidade  de  Interpr-eté  è  Official  delia,  e  tendo  servido  viesde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  mez  de  Maio  próximo  passado  ,  levé  então  o  grave  desgosto  ■ 
e  desairosa  sem^^aboria  d-e  se  vc-r  quasi  que  insensivelmente  envtdvido  n^  em- 
brulhada que  deo  occasião  á  Portaria  do  IlJinisterio  da  Justiqa  de  19  de 
Maio  dé  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V. 
M.  L  ,  corna  inútil  nova  ^xposií^ão  ,  visto  que  neila  teria  ô  siipplicante  de 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente ,  e  menos  Jiza  Com  qtie  se  procu-' 
rou  indispor  o  Animo  de-V.  M=  1.  contra  v  suppplicante  >  E  como  que  enf 
huma  tal  situação,  €  á  vista  da  educação  do  suppljcantc  ,  e  suâ  Constante 
conducta,  se  t.-rna  inconsistente  com  o  seu  modo  de  pensar,  t  de  orçar  as 
vantagens  e  interesses  desta  vida  5  continuar  a  servir  no  Lugar  onde  teve  de^ 
e^xperimcntar  tão -sensive!'  diísabor  ;  —-Pede  a  V.  M.  I.  Sc  Sirva  Ordenar  se 
lhe  dS  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  OfEcial  du  Secretaria  da  Policia  ,' 
Lugar  nunca  por  eVlé  rcíjuerido  ,  e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela  mui' 
reconhecida  concurrencía  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  bóa  conducca 
resêrvando-Se  o  direito  út  se  óíferecer  aV.  M.  L  para  bem  do  Servit^o  Na-' 
cional  ,  e  na  extenv^o  das  suas  forças  ^  protestando  humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiíamente  desabrida,  com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V;  M.  I.  hum  simples  desforço  contra  o  augmento  de  Serviço  One-' 
roso  e  com  clausulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne-' 
cessario^^  estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres,  descm-- 
penho  não  só  publico  e  notório  ,  como  attestado  pélas  Autoridades  caiU' 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M,  1.  Se  Digne  Ordenar  s& 
dê  ao  aupplicaatc  a  demissão  requerida.    E  R.  M,  -  > 

Luiz  Sebastião  FabrcgáS  Surigué» 


ff' 


RIO  DE  JANEIRO  1824,    NA  TyPOGRAPHIA  DE  TORRES^ 


M..',Á[l  IJ!!lllllWSiMIWl.iJ  iiii     .  _i.: 
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